
 

 

Bela Mulher... 

São tão lindas, outras desprovidas de tanta beleza, de 
silhuetas diversas, alturas variadas, cabelos diferenciados em 
maciez, comprimento e cuidados... 

...Certa vez eu passava por uma rua e numa calçada qualquer, 
sentada estava uma mulher, idade aparente em seus 60 anos. 
Sentei ler um livro em uma praça, porém, ela chamou-me atenção. 
Mal vestida, roupas esfarrapados e literalmente maltrapilha, 
olhar distante desgostada da vida. 

Compadecido com a triste visão fui até ela e colaborei com 
uma cédula de certo valor depositando em uma caixinha de 
papelão. Ela olhou-me e nunca mais esqueci aquele olhar. Que 
olhos lindos de olhar doce e profundo. Sugeri. Pega esse dinheiro 
e invista na sorte. Saí... 

Não pergunte, eu não sei por que sugeri aquilo. 

Conheci uma mulher que nunca mais havia visto e tão logo 
alguns anos após nos reencontramos em certo evento, qual 
surpresa ao descobrir ela ser àquela mulher que pedia esmolas 
em uma calçada qualquer daquela grande metrópole, qual fora 
meu espanto e curiosidade ao saber através de um sussurro dela: 

─ Eu sou àquela que você ajudou nas calçadas, àquela que 
muitos desprezavam e você me deu esperanças de uma vida 
melhor e de boa sorte com palavras de coragem e de fé e eu, 
arrisquei a sorte e aqui estou mudada, graças a um anjo ─ 
Transpareci incredulidade ─ Sou eu, difícil crer ─ Sorriu 
desenvolta ─. 

Observando-a em detalhes, era a mulher com traços singelos, 
beleza estonteante de fala mansa, olhar meigo e profundo de cor 
mel. Tão logo fora possível escaparmos daquele evento social de 
luxo, juntos seguimos para minha casa. Um banho, taças de vinho 
tinto, carícias e preliminares alucinantes, posições eróticas que 
me levou ao auge de fortes orgasmos. 

Entre gemidos, arranhões, tapinhas, sexo selvagem, segurada 
pelos cabelos longos dela e espasmos orgásticos, sorrisos e 
alegrias do momento regadas pelo vinho tinto, nós adormecemos 
febris, embriagados pelo prazer e com vinho tinto! 
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